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ASSOCIAÇÃO DE Azospirillum brasilense COM NITROGÊNIO E SEU EFEITO NO 
RENDIMENTO DE GRÃOS DE TRIGO / Association of Azospirillum brasilense with 
nitrogen and their effect on wheat grains yield
ANDERSON D. SCHOTT; THALISON G. STEINDORFF; MARCELO L. SALIN; 
CLEUDSON J. MICHELON; JOEL C. DA SILVA; SILVANIA F. COLAÇO; THAMARA 
E. PINTO; VITOR A.B. RUBIN; RODRIGO E. DE ALMEIDA 
Instituto Federal Farroupilha - Campus São Vicente do Sul. E-mail: andersondschott14@
gmail.com

A cultura do trigo é de grande importância para a economia da região sul. As plantas da 
família botânica Poaceae necessitam de alta quantidade de nitrogênio, o que eleva o custo 
de produção. A bactéria Azospirillum brasilense pode apresentar-se como uma alternativa 
para a redução na adubação nitrogenada. O objetivo deste trabalho foi avaliar a contribuição 
da inoculação com Azospirillum brasilense no rendimento de grãos e componentes de 
rendimento do trigo. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 3 repetições 
no esquema fatorial 2x4, onde o fator A indica a inoculação com Azospirillum brasilense, e 
o fator D representou as diferentes doses de nitrogênio (0, 40,80 e 120 kg ha-¹). A semeadura 
foi realizada em maio de 2016, com a variedade BRS Sinuelo. As sementes foram inoculadas 
com 100 ml de estirpes Ab-V5 e Ab-V6, para cada 25 kg de sementes. Na adubação de base, 
utilizou-se apenas da adubação potássica e fosfatada. A adubação nitrogenada foi realizada 
com 60% da dose no início do perfilhamento e os 40% restantes ao final do perfilhamento. 
Para a determinação do rendimento e componentes de rendimento, foram coletadas as 
plantas de cada parcela. Entre os fatores A e D, não houve interação. A presença da bactéria 
proporcionou incremento de 23% no rendimento de grãos. Conclui-se que a inoculação com 
Azospirillum brasilense contribuiu significativamente para o incremento do rendimento de 
grãos na cultura do trigo.
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PRODUÇÃO DE COUVE FLOR INOCULADA COM Azospirillum sp. EM FUNÇÃO 
DE DIFERENTES DOSES DE NITROGÊNIO / Production of cauliflower inoculated 
with Azospirillum sp. in the function of different nitrogen doses
ÂNDREA G. SAVARIS1; ANDRIELI P. BRAUNER1; CAROLINE S. FLORES1; 
EMANUELE JUNGES1; ELISEO S. GIMENEZ1; RODRIGO S. GODOI1

1Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul. E-mail: andreagripa@gmail.
com
   
A couve flor (Brassica oleracea var. botrytis L.) é uma brássica muito consumida no Brasil. 
Dentre os organismos fixadores de nitrogênio associados a raízes de plantas estão as bactérias 
do gênero Azospirillum. O objetivo do trabalho foi verificar se a inoculação com Azospirillum 
sp. compensa o uso de menores doses de nitrogênio em diferentes datas de avaliação. O 
experimento foi conduzido à campo em canteiros de 18m x 1m, setor de olericultura do 
Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do Sul. A cultivar utilizada foi Teresópolis 
Gigante, quando as mudas apresentavam quatro folhas foram inoculadas com 1ml de 
Azospirillum sp. e imediatamente transplantadas. As doses de nitrogênio foram calculadas a 
partir da análise de solo e aplicadas em cobertura no transplante. O espaçamento foi de 0,5m 
x 1m. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 
quatro repetições. Aos sete, 14 e 21 dias não houve diferença significativa na área foliar das 
plantas nas diferentes doses de nitrogênio, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade de 
erro. Aos 28 e 35 dias, as doses 100, 50 e 25% apresentaram as maiores médias, não diferindo 
entre si, evidenciando que pode ser realizada redução na utilização de adubação nitrogenada. 
As doses 0 e 75% apresentaram as menores médias e foram iguais entre si, mostrando que 
pode ter havido algum problema de condução no tratamento com dose de 75%. Aos 42 dias 
as doses 100, 50 e 25% se mantiveram com as maiores médias, diferindo da dose 75%, que 
diferiu da dose 0%, com as menores médias. Uma hipótese que justifica esses resultados é a 
fixação biológica de nitrogênio pelas bactérias do gênero Azospirillum, possibilitando o uso 
de menores doses de nitrogênio, sem que haja redução na produção. Entretanto a utilização do 
microrganismo isolado não é suficiente para o melhor desempenho das plantas, necessitando 
de complementação da adubação.
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MODOS DE APLICAÇÃO DE Azospirillum brasilense, ASSOCIADO A ADUBAÇÃO 
NITROGENADA, NA CULTURA DO MILHO /  Modes of application of Azospirillum 
brasilense, associated with nitrogen fertilization, in the corn crop
RITA DE CASSIA FÉLIX ALVAREZ1; SEBASTIÃO FERREIRA DE LIMA1; CAIO 
LUCAS LOPES DE OLIVEIRA1; JAMILE BENETÃO1,2; ALEF FERNANDO BORILLE 
DOS SANTOS1,2; MARIA GABRIELA DE OLIVEIRA ANDRADE1,2; TÁBATA RAISSA 
DE OLIVEIRA1; VINÍCIUS DE OLIVEIRA BEZERRA1 1Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul – Campus de Chapadão do Sul – MS. 2Discentes Bolsistas CNPq/PIBIC. 
E-mail: caiolopesoliveira@hotmail.com

Uma alternativa para beneficiar a produtividade de grãos e reduzir os custos de produção do 
milho consiste na utilização de bactérias diazotróficas do gênero Azospirillum. O objetivo do 
trabalho foi avaliar modos de aplicação de Azospirillum brasilense, associado a adubação 
nitrogenada, na fisiologia, nutrição e produtividade de grãos de milho. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram: 
testemunha, inoculação de Azospirillum brasilense nas sementes, aplicação de Azospirillum 
brasilense no sulco de semeadura e doses de nitrogênio (N). O inoculante utilizado é 
composto das estirpes AbV5 e AbV6 de Azospirillum brasilense (2x108 células viáveis mL-

1), e foi utilizado na dose de 100 mL ha-1 para o tratamento inoculação de sementes e 500 mL 
ha-1 para aplicação no sulco de semeadura. A adubação nitrogenada de cobertura foi realizada 
no estágio fenológico V5, com ureia. Foram avaliados o índice relativo de clorofila, teor 
de nitrogênio e produtividade de grãos. A aplicação de Azospirillum brasilense via sulco 
de semeadura associada a 10 kg de N ha-1 em semeadura + 60 kg de N ha-1 em cobertura, 
beneficiou o índice de clorofila, o teor de N foliar e a produtividade de grãos. A aplicação 
de Azospirillum brasilense via sulco de semeadura mostrou ser vantajosa para a cultura do 
milho.
Apoio: CNPq.
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INFLUÊNCIA DO Azospirillum brasilense NO DESENVOLVIMENTO DA CULTURA 
DO MILHO / Influence of Azospirillum brasilense in the development of crop maize 
DAIENE C. D. C. CORSINI1; ORIVALDO ARF1; ANDRÉ R. DOS REIS2; VINÍCIUS M. 
SILVA1; FLÁVIA C. MEIRELLES1 
1Universidade Estadual Paulista – UNESP, Ilha Solteira. 2UNESP, Tupã. E-mail: daieneagro@
gmail.com
   
O Azospirillum é uma bactéria promotora de crescimento de plantas, sua associação com o 
vegetal interfere nos processos bioquímicos da planta, agindo sobre a atividade das enzimas 
e provavelmente com o catabolismo de aminoácidos, proteínas e compostos nitrogenados. 
O mecanismo exato com que essa associação altera o desenvolvimento e crescimento das 
plantas, bem como a fase fenológica em que isso ocorre ainda não estão bem descritos. 
O trabalho teve como objetivo avaliar a influência da inoculação com A. brasilense (sem 
inoculação–testemunha; semente; semente e via foliar V4; e via foliar V4) na atividade da 
redutase do nitrato (ARN) e crescimento do milho ao longo do ciclo da cultura. Foram 
realizadas análises nos estádios fenológicos V3, V11, R2 e R6. Em V3 as plantas originadas 
de sementes inoculadas com A. brasilense apresentaram maiores médias de: comprimento 
de raiz principal, massa de raiz principal, massa de parte aérea de plantas, comprimento de 
parte aérea nas plantas, diâmetro de colmo e número de folhas de plantas, número de raízes 
adventícias e ARN nas folhas em relação as plantas testemunhas. Inferindo que nessa fase 
a influência do A. brasilense no desenvolvimento da cultura pode ser benéfica e refletir ao 
longo do ciclo. A inoculação de sementes com A. brasilense também gerou médias superiores 
no comprimento de parte aérea de plantas de milho no estádio V11, maior massa de parte 
aérea. Plantas sob inoculação via semente e aplicação foliar, apresentaram maior atividade 
da RN em V11.
Área temática: Microrganismos bioestimulantes
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP 2013/26489-6).
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GERMINAÇÃO E VIGOR DE SEMENTES DE ALFACE TRATADAS COM 
BIOESTIMULANTES / Germination and vigor of lettuce treated biostimulant
DANIELA R. CEZIMBRA2; EMANUELE JUNGES1; IZABELLE S. ROMAGNA2; 
PATRÍCIA A. KARSBURG2; JOÃO F. C. CARVALHO1; RODRIGO S. GODOI1; ELISEO 
S.GIMENES1

1Orientador, Professor, Instituto Federal Farroupilha. 2Curso de Agronomia, Instituto Federal 
Farroupilha - Campus São Vicente do Sul. E-mail: rossiidanii@gmail.com
   
A alface (Lactuca sativa) é uma Asteracea, originária do Leste Mediterrâneo. Trata-se de 
uma folhosa comercializada para consumo humano em saladas com inúmeras variedades 
de folha com cores, texturas, formas e tamanhos diversificados. Sua multiplicação é via 
sementes, portanto a qualidade das mesmas torna-se indispensável à nível de campo. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do tratamento de sementes com bioestimuladores 
na germinação e vigor de sementes de alface com diferentes microorganismos. O trabalho foi 
realizado no Laboratório de Fitossanidade e Biotecnologia do Instituto Federal Farroupilha 
Campus São Vicente do Sul, no estado do Rio Grande do Sul. Foram utilizados os seguintes 
tratamentos: Azospirillum sp., Bacillus subtilis, Trichoderma harziamum, Testemunha, que 
não teve nenhuma aplicação e produto comercial (Fipronil+ Pilaclostrobina e Metil Tiofano). 
As sementes foram inoculadas com os tratamentos em uma dose de 2% do peso da amostra, 
homogenizadas suavemente em sacos plásticos e em seguida submetidas aos testes de 
germinação e vigor. O teste de germinação foi conduzido em caixas gerbox, devidamente 
desinfestadas, cada tratamento era composto por 100 sementes divididas em repetições de 
25 sementes. Os testes foram instalados segundo as recomendações das Regras de Análise 
de Sementes (RAS). A primeira contagem foi realizada aos quatro dias após a instalação do 
teste e aos sete dias a segunda contagem. As variáveis avaliadas foram: emissão de radícula 
na primeira contagem, percentual de germinação, comprimento de parte aérea, sistema 
radicular e total, e massa seca de plântulas. Após as avaliações os dados foram tabelados 
e submetidos a análise estatística pelo teste de Tukey a 5% de significância. Na avaliação 
do comprimento de parte aérea os microrganismos Azospirillum sp., Bacillus subtilis e 
Trichoderma harziamum mostraram desempenho superior, evidenciando que o uso desses 
microrganismos no tratamento de sementes de alface estimula o crescimento de plântulas. Os 
mesmos organismos mostraram-se eficientes para o aumento de massa seca de plântulas. O 
tratamento químico, mostrou-se inibir a emissão da radícula. 
Apoio: Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do Sul.
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PULVERIZAÇÃO FOLIAR DE Herbaspirillum huttiense NO AUMENTO DA 
PRODUTIVIDADE DE ARROZ (Oryza sativa) / Foliar spray of Herbaspirillum huttiense 
in the increase of the productivity of rice (Oryza sativa)
DÉBORA COUTO M. DA FONSECA; WEDERSON M. FERNANDES; MORGANNA R. 
DE MELO; GUILHERME P. DE OLIVEIRA; REJANNE D. RIBEIRO 
Laboratório de Bio Controle Farroupilha Lallemand. E-mail: debora.couto@labfarroupilha.
com 
    
O arroz (Oryza sativa), é um cereal amplamente produzido e consumido no mundo. No Brasil, 
representa a terceira cultura anual mais produtiva, sendo cultivados anualmente em torno de 
2 milhões de hectares, com produção de 11,97 milhões de toneladas. Além disso, este sistema 
apresenta elevados custos de produção, ampliando a necessidade de pesquisas em busca de 
novas alternativas para elevar o retorno econômico aos produtores. O objetivo do presente 
trabalho foi avaliar o efeito de Herbaspirillum huttiense, Trichoderma asperellum e Bacillus 
subtilis em diferentes combinações, proporcionando o incremento na produtividade do arroz. 
O experimento foi conduzido em Estação Experimental, no município de Formigueiro – RS. 
O ensaio foi instalado com o delineamento experimental de blocos ao acaso (DBC) com 
cinco tratamentos e quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. As análises estatísticas foram 
realizadas com o software R. Na avaliação, todos os tratamentos diferiram estatisticamente 
da testemunha exceto o Trichoderma asperellum e Bacillus subtilis. Os demais, Trichoderma 
asperellum, Bacillus subtilis e Herbaspirillum huttiense; Bacillus subtilis e Herbaspirillum 
huttiense; e Herbaspirillum huttiense foram estatisticamente superiores, mas não diferiram 
significativamente entre si. Diante dos fatos observados, os isolados, apresentam potencial 
para serem utilizados no incremento de produtividade para a cultura do arroz.
Apoio: Laboratório de Bio Controle Farroupilha Lallemand.
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ADUBAÇÃO ORGÂNICA NA DISPONIBILIDADE DE FÓSFORO EM PLANTAS 
DE SOJA INOCULADAS COM Trichoderma spp. / Organic fertilization on the availability 
of phosphorus in soybean incubated with Trichoderma spp.
ELIO CONRADI JUNIOR; AFFONSO CELSO GONÇALVES JR.; JOSÉ RENATO 
STANGARLIN; EDUARDO ARIEL VÖLZ LEISMANN; VICTOR NATAN CAZZO
Universidade Estadual do Oeste do Paraná. E-mail: elio.conradi@outlook.com
   
A cultura da soja apresenta grande importância econômica para o Brasil. Para seu bom 
desenvolvimento, a nutrição adequada da planta é fundamental. O fósforo (P) está entre os 
principais nutrientes exigidos para o bom desenvolvimento da planta, sendo importante em 
diversos processos metabólicos. Por outro lado, fungos do gênero Trichoderma spp., que têm 
sido utilizados no controle biológico de doenças de plantas, também vem sendo empregados 
como promotores de crescimento vegetal. Desta forma, este trabalho teve por objetivo avaliar 
a disponibilidade de fósforo em plantas de soja cultivadas com e sem adubação orgânica e 
inoculadas com cinco isolados do gênero Trichoderma. Os tratamentos foram arranjados no 
esquema fatorial (2x5) em blocos casualizados e cinco repetições, totalizando 50 parcelas. 
Os isolados utilizados foram Trichoderma harzianum TLB2 e TLB4, T. longibrachiatum 
(TOD2A), T. virens (TLB15) e T.spirale (TNH1). Pelo teste de Tukey pôde se constatar que 
houve diferença para a interação na absorção do nutriente P pelas plantas de soja inoculadas 
com diferentes isolados de Trichoderma somente para os tratamentos não adubados com 
composto orgânico. O isolado TLB2 diferiu positivamente do isolado TOD2A, apresentando 
maiores concentrações de P nas plantas. Considerando os resultados obtidos, conclui-se que 
em solos com fontes de fósforo pouco solúveis e sem adubação, o isolado TLB2 pode ser de 
grande importância para maior disponibilização desse nutriente para as plantas.
Apoio: Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE).
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GERMINAÇÃO E VIGOR DE SEMENTES DE TOMATE TRATADAS COM 
BIOESTIMULANTES / Germination and vigor of tomato treated biostimulant
EMANUELE JUNGES1; IZABELLE ROMAGNA2; DANIELA CEZIMBRA2; PATRÍCIA 
KARSBURG2; JOSÉ A. M. ZANINI1; ELISEO S. GIMENES1

1Orientador, Professor, Instituto Federal Farroupilha. 2Curso de Agronomia, Instituto Federal 
Farroupilha - Campus São Vicente do Sul. E-mail: emanuele.junges@iffarroupilha.edu.br
   
O tomateiro (Lycopersicon esculentum) pertencente à família Solanacea, é uma hortaliça 
difundida no mundo inteiro, cultivado em diversas regiões geográficas em diferentes tipos de 
cultivo. Possui fins diversificados tais como in natura ou processado como suco, pasta, molho 
ou vendido seco para consumo. Existe, portanto, uma grande procura pelo produto, sendo 
necessário aumentos qualitativos e quantitativos de produtividade. Quando se fala em fatores 
qualitativos, a qualidade de sementes e posteriormente, de mudas vigorosas é muito importante 
para que se tenha sucesso no estabelecimento inicial da cultura. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito do tratamento de sementes com bioestimuladores na germinação e vigor de 
sementes de tomate, com diferentes microrganismos. O trabalho foi realizado no Laboratório 
de Fitossanidade e Biotecnologia do Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do Sul, 
no estado do Rio Grande do Sul. Foram utilizados os seguintes tratamentos: Azospirillum sp., 
Bacillus subtilis, Trichoderma harzianum, Testemunha, que não teve nenhuma aplicação e 
produto comercial para tratamento de sementes (Fipronil + Pilaclostrobina e Metil Tiofanato 
cípio). As sementes foram inoculadas com os tratamentos em uma dose de 2% do peso da 
amostra, homogeneizando suavemente em sacos plásticos e em seguida submetidas aos testes 
de germinação e vigor. O teste de germinação foi conduzido em caixas gerbox, devidamente 
desinfestadas, cada tratamento era composto por 100 sementes divididas em repetições de 25 
sementes cada. Os testes foram instalados segundo as recomendações das Regras de Análise 
de Sementes (RAS). A primeira contagem foi realizada cinco dias após a instalação do teste 
e a contagem final aos quatorze dias. As variáveis avaliadas foram emissão de radícula na 
primeira contagem, percentual de germinação, comprimento de parte aérea, comprimento de 
sistema radicular, comprimento total e massa seca de plântulas. Após as avaliações os dados 
foram submetidos a análise estatística pelo teste de Tukey a 5% de significância. A utilização 
do tratamento químico, usual entre os produtores, produziu plântulas de menor comprimento 
e germinação. A utilização Bacillus subtilis também reduziu a germinação das sementes. 
Na avaliação da emissão de radícula na primeira contagem todos os tratamentos utilizados 
demonstraram prejudicar o desenvolvimento inicial de plântulas de tomate. Estes dados 
demonstram que o tratamento de sementes de tomate com bioestimulantes não favorece o 
desempenho das plântulas, nas condições testadas neste ensaio. Porém não exclui que seus 
benefícios para a planta de tomateiros podem ser apresentados em estádios mais avançados 
de seu desenvolvimento. A germinação não se teve valores estatisticamente significativos. 
Apoio: Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do Sul.
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APLICAÇÃO DE Azospirillum brasilense EM SULCO DE SEMEADURA DE SOJA / 
Application of Azospirillum brasilense in soybean groove
FELIPE G. DE SOUZA1; ANDRESSA S. PEREIRA1; VINÍCIUS A. SECCO1; SEBASTIÃO 
F. DE LIMA1; MARIA G. DE O. ANDRADE1; JORDANA D. MARTINS1

1Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Chapadão do Sul. E-mail: 
felipegomes2338@hotmail.com
   
Devido aos altos níveis tecnológicos investidos na cultura da soja, tem se buscado novos 
produtos e tecnologias capazes de promover maiores produtividade de grãos com menor 
custo. O uso de bactérias do gênero Azospirillum é muito estudado por promover benefícios 
às plantas, reduzindo a entrada de insumos que oneram o processo produtivo da cultura. 
Assim, o trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de Azospirillum brasilense na cultura 
da soja quando aplicado em sulco de semeadura. O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados com quatro repetições, tendo como tratamentos cinco doses de A. 
brasiliense (0, 150, 300, 450, 600 mL ha-1). A aplicação dos tratamentos foi feita nos sulcos 
de semeadura, logo após a distribuição das sementes, com auxílio de um pulverizador costal. 
Foi utilizada a cultivar Monsoy 7739 IPRO ciclo de 120 dias. As variáveis avaliadas foram 
massa seca da parte aérea, massa de cem grãos, número de vagens por planta e a produtividade 
de grãos de soja. O uso de A. brasilense influenciou todas as variáveis. A maior massa seca 
da parte aérea, massa de cem grãos, número de vagens por planta e produtividade de grãos 
foram obtidos com a aplicação do A. brasilense nas doses de 336,8; 318,6; 295,6 e 298,6 
mL ha-1, respectivamente. Os ganhos de produtividade de grãos superaram a testemunha 
em 719,7 kg ha-1. Concluiu-se que doses de A. brasilense variando de 295,6 a 336,8 mL ha-1 
foram suficientes para proporcionar ganhos em todas as variáveis avaliadas.
Apoio: UFMS.
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GERMINAÇÃO E VIGOR DE SEMENTES DE CENOURA TRATADAS COM 
BIOESTIMULANTES / Germination and vigor of carrot seeds treated biostimulants
IZABELLE ROMAGNA2; EMANUELE JUNGES1; DANIELA CEZIMBRA2; PATRÍCIA 
KARSBURG2; MARCIO O. HORNES1; JOSÉ A. M. ZANINI1

1Orientador, Professor, Instituto Federal Farroupilha. 2Curso de Agronomia, Instituto Federal 
Farroupilha - Campus São Vicente do Sul. E-mail:     izabelleromagna@gmail.com
   
A cenoura (Daucus carota), pertencente à família Apiaceae, é a mais importante olerícola 
tuberosa, sua raiz é rica em betacaroteno e fibras. Ela é caracterizada por um amplo período de 
florescimento, o que condiciona às sementes desuniformidade e diferenciação em qualidade 
fisiológica. São constantes os problemas relativos a qualidade e desempenho de sementes 
no campo, justificando-se o uso de tratamentos de sementes que reduzam o tempo entre a 
semeadura e a germinação. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do tratamento de 
sementes com bioestimuladores na germinação e vigor de sementes de cenoura utilizando-
se diferentes microrganismos. O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitossanidade e 
Biotecnologia do Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do Sul, no estado do 
Rio Grande do Sul. Foram utilizados os seguintes tratamentos: Azospirillum sp, Bacillus 
subtilis, Trichoderma harzianum, Testemunha, que não teve nenhuma aplicação e produto 
comercial para tratamento de sementes (Fipronil + Pilaclostrobina e Metil Tiofanato). As 
sementes foram inoculadas com os tratamentos em uma dose de 2% do peso da amostra, 
homogeneizando suavemente em sacos plásticos e em seguida submetidas aos testes de 
germinação e vigor. O teste de germinação foi conduzido em caixas gerbox, devidamente 
desinfestadas, cada tratamento era composto por 100 sementes divididas em repetições de 25 
sementes. Os testes foram instalados segundo as recomendações das Regras de Análise de 
Sementes (RAS). A primeira contagem foi realizada aos sete dias após a instalação do teste e 
aos quatorze dias. As variáveis avaliadas foram: emissão de radícula na primeira contagem, 
percentual de germinação, comprimento de parte aérea, sistema radicular e total e massa 
seca de plântulas. Após as avaliações os dados foram submetidos a análise estatística pelo 
teste de Tukey a 5% de significância. Apenas houve diferença significativa na emissão de 
radícula, sendo que todos os tratamentos testados promoveram a germinação mais rápida das 
sementes. Nas sementes sem tratamento apenas 14% das sementes apresentavam emissão da 
radícula enquanto que as tratadas com Trichoderma harzianum 70% já estavam germinando, 
demonstrando o potencial deste fungo como bioestimulador de sementes de cenoura. Vale 
ressaltar que os microrganismos utilizados nos tratamentos de sementes, mesmo sem 
influenciar o desempenho inicial, podem apresentar benefícios às plantas no decorrer de todo 
seu desenvolvimento.
Apoio: Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do Sul. 
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BIOPRODUTO OBTIDO DE Trichoderma COMO INDUTOR DE RESISTÊNCIA 
A ANTRACNOSE NO FEIJOEIRO / Bioproduct obtained from Trichoderma as an 
anthracnose resistance inducer in common bean
JÉSSICA E. RABUSKE1; EMANUELE JUNGES2; MARLOVE F. B. MUNIZ1; THIARLES 
BRUN1; PÂMELA ORUOSKI1; CLAIR WALKER1; LUCIANA LUFT1; MÁRCIO 
MAZUTTI1; LUCAS SAVIAN1

1Universidade Federal de Santa Maria. 2Instituto Federal Farroupilha, Campus São Vicente 
do Sul. E-mail: jessicarabuske@gmail.com
   
O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) é uma cultura agrícola importante para o Brasil 
e entre as doenças que a afetam esta a antracnose, causada pelo fungo Colletotrichum 
lindemuthianum. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de um bioproduto a base 
de Trichoderma harzianum, aplicado via foliar, quanto à capacidade de induzir resistência 
em feijoeiro. O bioproduto foi obtido através do crescimento fúngico de T. harzianum em 
condições de fermentação (agitação de 120 rpm, 28 °C, por 96 horas), após dois dias da 
aplicação deste como tratamento foliar as plantas foram infectadas com um isolado virulento 
de C. lindemuthianum em suspensão (T1), no outro tratamento não houve a aplicação 
do bioproduto, somente do patógeno (T2) e por fim uma testemunha sem inoculação do 
patógeno e do bioproduto (T3). A cultivar Minuano foi avaliada quanto ao índice de doença 
(ID), dez dias após a inoculação do patógeno, aferindo-se notas com uma escala diagramática 
e essas convertidas em ID. A avaliação dos tratamentos foi realizada através da análise de 
variância por meio do teste F a 5 % de probabilidade e as diferenças foram comparadas pelo 
teste de Scott-Knott, ao nível de significância α > 0,05, usando o aplicativo SISVAR. O 
filtrado de cultura reduziu o índice de doença de 30,2 para 11,0 nas plantas inoculadas com 
controle do bioproduto, sendo o bioproduto eficiente na indução de resistência em feijoeiro. 
O bioproduto obtido de T. harzianum induziu resistência à antracnose em feijoeiro, reduzindo 
a severidade da doença.
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CARACTERÍSTICAS DO FRUTO DA BANANA CULTIVAR FHIA 18 COM 
APLICAÇÃO DE Azospirillum brasilense E BIOESTIMULANTE / Characteristics of 
banana fruit cultivar Fhia 18 with application of Azospirillum brasilense and biostimulant
JORDANA D. MARTINS1; SEBASTIÃO F. DE LIMA1; VINÍCIUS A. SECCO1; MARIA G. 
DE O. ANDRADE1; JORGIANI DE ÁVILA1; GUSTAVO BERNARDELLI1; EDUARDO 
P. VENDRUSCOLO2

1Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 2Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
jordana_dias_martins@hotmail.com
   
O uso de bioestimulantes e bactérias promotoras de crescimento têm se destacado na agricultura 
nos últimos anos, no entanto, para a cultura da banana, ainda são poucas as informações 
sobre sua utilização. Esses insumos têm potencial para incrementar a produtividade de frutos 
de banana. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de A. brasilense 
e bioestimulante sobre características dos frutos da banana Fhia 18 em segundo ciclo. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2x4, 
sendo os tratamentos formados pela combinação de 4 doses de Azospirillum brasilense (0, 
10, 20 e 30 mL L-1) e presença (5 mL L-1) e ausência de bioestimulante, usando o produto 
Stimulate®. O número de frutos por penca foi favorecido pelo uso do bioestimulante e 
prejudicado com o uso da bactéria. Com a utilização do bioestimulante, obtiveram-se os 
maiores valores para massa de cacho, diâmetro do fruto e comprimento do fruto com as doses 
de A. brasilense de 13,3; 7,6 e 11,4 mL L-1, respectivamente. Sem o uso do bioestimulante, 
a aplicação da bactéria prejudicou a massa de cacho e o diâmetro do fruto, mas favoreceu o 
comprimento do fruto. Concluiu-se que o uso de bioestimulante associado ao A. brasilense 
favorece as características de fruto da banana.
Apoio: UFMS/CNPq.
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EFICIÊNCIA DE Bacillus subtilis NO BIOCONTROLE DO FITOPATÓGENO 
Cylindrocarpon sp. EM VIDEIRA PAULSEN / Efficiency of Baccilus subtilis in the 
biocontrol of the phytopathogen Cylindrocarpon sp. in vine Paulsen 
ALESSANDRA RUSSI; JOSÉLI SCHWAMBACH 
Laboratório de Controle Biológico de Doenças em Plantas, Universidade de Caxias do Sul. 
Email: jschwambach@ucs.br
    
A viticultura brasileira vem sofrendo significativas perdas econômicas em decorrência do 
declínio e morte precoce de videiras, causada por fungos fitopatogênicos de tronco e raízes. 
Devido à baixa eficácia de fungicidas, se buscam alternativas de controle como o uso de 
bactérias antagônicas, as quais podem agir por antibiose, parasitismo e competição, além de 
induzir resistência em plantas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial da linhagem 
de Bacillus subtilis F62 em controlar o desenvolvimento do fitopatógeno Cylindrocarpon 
sp. em mudas de videira Paulsen. Para isso, mudas de videira cultivadas in vitro por 3 meses 
foram transferidas para solo e submetidas aos seguintes tratamentos: testemunha (água), Bac 
(B. subtilis no transplante e 15 dias após o transplante – dat), Patógeno (fitopatógeno aos 7 
dat) e Bac + Patógeno (B. subtilis no transplante e 15 dat + fitopatógeno aos 7 dat). Para B. 
subtilis foi utilizada uma suspensão de 104 UFC mL-1 e para Cylindrocarpon sp. de 5 × 105 
conídios ml-1. Foram avaliados o crescimento da parte aérea e número de folhas 30 e 90 dat. 
Aos 90 dat também foram avaliados peso seco de parte aérea e raiz e a presença do patógeno 
nas plantas inoculadas. O delineamento foi inteiramente casualizado com 30 plantas por 
tratamento. Os resultados demonstraram que aos 30 dias Bac foi capaz de aumentar o 
crescimento da parte aérea bem como o número de folhas. Após 90 dias, se observa maior 
crescimento para testemunha e Bac, maior peso seco de parte aérea e raiz para Bac, além de 
um incremento em peso seco de raiz para Bac + Patógeno quando comparado ao Patógeno. 
Ao avaliar a presença do patógeno através de reisolamento, os resultados demonstraram que 
B. subtilis foi capaz de reduzir pela metade a presença do pátogeno no tratamento Bac + 
Patógeno quando comparado ao Patógeno. Conclui-se que B. subtillis possui potencial como 
agente de biocontrole do fitopatógeno Cylindrocarpon sp.
Apoio: UCS, EMBRAPA e CAPES.
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INOCULAÇÃO DE Azospirillum brasilense EM DUAS CULTIVARES DE FEIJÃO 
CAUPI EM PALMAS-TO / Inoculation of Azospirillum brasilense in two caupi beans 
cultivars in Palmas-TO 
KAYO KENNEDY ALBERNAS1; EVANDRO REINA2 
1Universidade Federal do Paraná. 2Católica do Tocantins. E-mail: kayoalbernas@gmail.com
   
O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é cultivado predominantemente na agricultura 
de subsistência, onde normalmente os solos são ácidos e pobres de nutrientes, como o fósforo e 
o potássio. Além disso, a cultura tem seu rendimento limitado à disponibilidade de nitrogênio. 
O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a inoculação do Azospirillum brasilense comparando 
com duas doses de fertilizante uréia em duas cultivares de feijão-caupi. O experimento foi 
realizado em campo, na área experimental da Católica do Tocantins, Palmas-TO. As cultivares 
de feijão-caupi utilizadas foram BRS GURGUÉIA e BRS MARATAOÃ. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2x3, duas cultivares e 
três tratamentos, sendo eles: (1) inoculado com Azospirillum brasilense; (2) sem inoculação, 
com 50 kg ha-1 de N; e (3) sem inoculação, com 100 kg ha-1 de N. Cada bloco experimental 
continha 6 linhas de 2 metros de plantio. O experimento foi realizado no primeiro semestre 
de 2016. Os parâmetros avaliados foram: número de grãos por vagem e comprimento da 
vagem. O efeito da inoculação com A. brasilense foi maior para BRS GURGUÉIA que 
proporcionou maior quantidade de grãos por vagem, sem diferir estatisticamente para o 
comprimento das vagens entre os tratamentos. Para BRS MARATAOÃ, o comprimento das 
vagens no tratamento (1) foram superiores aos demais, entretanto, o número de grãos teve 
maior média no tratamento (3). Portanto, a inoculação de Azospirillum brasilense pode ser 
utilizada como uma alternativa econômica e produtiva de grãos para a cv. BRS GURGUÉIA 
sob as condições edafoclimáticas do Tocantins.
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GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE SOJA TRATADAS 
COM Azopirillum brasilense E FERTILIZANTE À BASE DE ÁCIDOS FÚLVICOS E 
HÚMICOS EM DIFERENTES CONCENTRAÇÕES / Germination and development of 
maize seedlings treated with Azopirillum brasilense and liquid biofertilizers based on humic 
and fulvic acids in diferent concentrations 
LUCAS P. MEINERZ1; CLAUDIO Y. TSUTSUMI1; GUSTAVO LINDNER2; KARINE L. 
LERNER1; DANIELA S. DANIEL1; VINICIUS H. DIAS1; ÂNGELA M. REGINATTO1; 
JHENIFER J. WEYAND1 

1Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 2Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 
E-mail: lucas.meinerz1996@gmail.com

Novas tecnologias têm sido empregadas visando o incremento na produção da cultura da 
soja, incluindo o uso crescente de sementes melhoradas associadas à aplicação via semente 
de fungicidas, herbicidas e reguladores de crescimento. O trabalho tem como objetivo 
avaliar a germinação e desenvolvimento de plântulas de soja TMG 7063 tratadas com 
Azopirillum brasilense e fertilizantes à base de ácidos fúlvicos e húmicos em diferentes 
concentrações. O experimento foi realizado no delineamento inteiramente casualizado com 
cinco tratamentos (1 - água; 2 e 3 - com Azopirillum brasilense na dose recomendada e duas 
vezes a dose recomendada; 4 e 5 - com biofertilizante à base de ácidos fúlvicos e húmicos 
na dose recomendada e duas vezes a dose recomendada) com quatro repetições. As parcelas 
experimentais constaram de rolos de papel Germitest® com 50 sementes de soja tratadas 
com os fertilizantes. Foram avaliados a porcentagem de plantas normais, anormais e mortas, 
comprimento de plântulas e da raiz, massa fresca e massa seca de plântulas e diâmetro 
do colmo. Foram encontradas diferenças estatísticas apenas para porcentagem de plantas 
normais e anormais onde a aplicação dos bioestimulantes reduziu a qualidade de plântulas 
na soja. Com aumento na porcentagem de plântulas anormais e redução na porcentagem de 
plântulas normais. 
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ALTERAÇÕES EM RAÍZES DE MUDAS DE TOMATEIRO COM APLICAÇÕES 
FOLIARES DE CALDO FERMENTADO POR Saccharomyces cerevisiae / Changes 
in roots of tomato seedlings with foliar applications of broth fermented by Saccharomyces 
cerevisiae
LUIZ G. GEMIN; ÁTILA F. MÓGOR; GILDA MÓGOR; GABRIEL LARA; CATHERINE 
P. G. MACHULEK; ALINE NOVATSKI 
Universidade Federal do Paraná. E-mail: gemin1988@hotmail.com
   
O desenvolvimento de produtos com base em fontes naturais capazes de promover o 
crescimento de plantas e que atendam aos pressupostos da produção orgânica, possuem 
relevância em função do aumento de produtores que adotam esse sistema. Deste modo, 
instalou-se um experimento para avaliar o efeito de três aplicações foliares em diferentes 
concentrações de um caldo fermentado pela levedura Saccharomyces cerevisiae (Complex-
Aid® - Alltech®) no desenvolvimento radicular de mudas de tomateiro em sistema orgânico. 
O delineamento foi inteiramente casualizado consistindo em seis concentrações do produto 
(0,0; 0,25; 0,50; 0,75; 1,0 e 1,25 ml.L-1), repetidos quatro vezes. Foi avaliado a estratificação 
das raízes das mudas em quatro estratos separados pelos seus diâmetros (0,5-0,99 mm; 1,0-
1,49 mm; 1,5-1,99 mm; 2,0-2,5mm). Para tanto, utilizou-se o software WinRhizo® acoplado 
a um scanner 3D. Os dados foram submetidos a ANOVA a 5% de probabilidade. Quando 
significativo foi realizado o teste de Dunkan (p<0,05). O tratamento na concentração de 
0,75 ml.L-1 promoveu o aumento de raízes mais finas (0,5-0,99 mm) quando comparado 
a testemunha. Além disso, as concentrações de 0,75 e 1,0 ml.L-1 promoveram o aumento 
de raízes com diâmetro entre 2,0 a 2,5 mm. Concluiu-se que a aplicação foliar do caldo 
fermentado estimulou o crescimento das raízes de mudas de tomateiro, efeito possivelmente 
relacionado à presença de L-aminoácidos que ao serem absorvidos e metabolizados pelas 
plantas, contribuem para o seu crescimento e desenvolvimento.
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GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE RÚCULA INOCULADA 
COM A LEVEDURA RIZOSFÉRICA Torulaspora globosa IN VITRO / Germination 
and initial development of Eruca sativa Mill inoculated with rhizospheric yeast Torulaspora 
globosa in vitro 
MÁRCIA M. ROSA-MAGRI; RODOLFO BIZARRIA JUNIOR; ARIANE DA SILVA 
BOSQUEIRO 
Universidade Federal de São Carlos. E-mail: mrciarosa@yahoo.com.br
   
Um dos desafios da agricultura é aumentar a produção reduzindo o uso de agrotóxicos. 
Estudos demonstram o potencial de micro-organismos promotores de crescimento vegetal 
(MPCV), que estimulam o desenvolvimento das plantas diretamente, com a produção de 
fitohormônios, ou indiretamente, com a disponibilização de nutrientes ou proteção contra 
patógenos e pragas. Dentre os MPCV podemos citar os rizosféricos, dentre eles, bactérias, 
fungos e leveduras; esta última ainda pouco estudada. O objetivo deste trabalho foi inocular 
sementes de rúcula com a levedura rizosférica Torulaspora globosa (5S55), e comparar 
sua ação, em promover o crescimento inicial das plantas, com a da rizobactéria Bacillus 
subtilis (CCA BS03). A inoculação das sementes foi realizada em placas de Petri, com papel 
filtro; 10 sementes por placa, com 4 placas por tratamento (1) inoculação com levedura; (2) 
inoculação com rizobactéria; (3) inoculação da levedura + rizobactéria; (4) sem inoculação. 
Os resultados mostraram que a levedura não proporcionou aumento do tamanho radicular das 
plântulas; houve, porém, comprometimento da raiz quando inoculada a rizobactéria, tanto 
isoladamente, quanto em co-cultivo com a levedura. Em relação ao desenvolvimento aéreo, a 
presença da levedura promoveu aumento estatisticamente significativo em relação ao grupo 
controle e com a bactéria. Em relação às avaliações de peso, os resultados demonstram um 
aumento acima de 50% na massa seca das plântulas quando inoculadas com a levedura, 
indicando o potencial dessas leveduras para promoção de crescimento vegetal.
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INFLUÊNCIA DE OITO LINHAGENS DE Trichoderma sp. NA GERMINAÇÃO 
DE SEMENTES DE TOMATEIRO CV. MICRO-TOM IN VITRO / Influence of eight 
Trichoderma sp. strains on in vitro germination of tomato seeds cv. Micro-Tom
MARCIA RODRIGUES SANDRI; CHRISTIANE FERNANDES; HÉLEN CORSO 
CAVIÃO; LUCIANA BAVARESCO ANDRADE TOUGUINHA; JOSÉLI SCHWAMBACH 
Laboratório de Controle Biológico de Doenças em Plantas, Universidade de Caxias do Sul. 
E-mail: marciarsandri@gmail.com
    
Na busca por uma agricultura mais sustentável e ecológica, fungos do gênero Trichoderma 
têm sido bastante utilizados na agricultura. Estes micro-organismos podem ser capazes 
de interagir na rizosfera promovendo crescimento ou induzindo a resistência das plantas 
e também de atuarem como antagonistas de fungos fitopatogênicos através de antibiose, 
competição ou parasitismo. Diante disso, o presente trabalho visou avaliar o papel de 
linhagens de Trichoderma sp. na promoção de crescimento através da análise de germinação 
de semente e crescimento inicial das plântulas de tomateiro Micro-Tom. Foi avaliada a ação de 
oito diferentes linhagens de Trichoderma sp. (T1, T1A, T2, T3, T4, T15, T17 e T19) mantidas 
na Micoteca do Laboratório de Fitopatologia - UCS. Conídios do fungo foram obtidos a 
partir de cultivo de 14 dias em meio BDA, pela raspagem do micélio com alça de vidro e 
água autoclavada. O número de conídios foi estimado por contagem em câmara de Neubauer 
e diluído para uma solução com 1x106 conídios ml-1. As sementes foram esterilizadas com 
álcool 70% (1 min) seguida de hipoclorito de sódio 1,5% (10 min) e lavagem com água 
destilada autoclavada (4 vezes). Foram utilizadas 200 sementes para cada tratamento, as 
quais permaneceram por 1 hora em contato com os conídios ou em água para testemunha. As 
sementes foram distribuídas em placas de Petri (10 sementes / placa) contendo papel filtro 
umedecido com 6 ml de água destilada autoclavada e mantidas em 25 ± 2 ºC e fotoperíodo 
de 16 h. Após 1 semana de incubação das sementes, foi calculado o índice de vigor das 
sementes [IVS = (comprimento de raiz + comprimento de hipocótilo) x germinação]. A 
partir destas avaliações, concluiu-se que as linhagens de Trichoderma sp. não interferem no 
vigor das sementes (T1, T2, T3, T4, T15 e T19) ou podem afetar negativamente o vigor das 
mesmas, diminuindo de 3 a 4,5 vezes este índice, como é o caso das linhagens T1A e T17, 
respectivamente. 
Apoio: UCS, CAPES e CNPq.
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GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE RÚCULA INOCULADA 
COM A LEVEDURA RIZOSFÉRICA Torulaspora globosa IN VITRO / Germination 
and initial development of Eruca sativa Mill inoculated with rhizospheric yeast Torulaspora 
globosa in vitro 
MÁRCIA M. ROSA-MAGRI; RODOLFO BIZARRIA JUNIOR; ARIANE DA SILVA 
BOSQUEIRO 
Universidade Federal de São Carlos. E-mail: mrciarosa@yahoo.com.br
   
Um dos desafios da agricultura é aumentar a produção reduzindo o uso de agrotóxicos. 
Estudos demonstram o potencial de micro-organismos promotores de crescimento vegetal 
(MPCV), que estimulam o desenvolvimento das plantas diretamente, com a produção de 
fitohormônios, ou indiretamente, com a disponibilização de nutrientes ou proteção contra 
patógenos e pragas. Dentre os MPCV podemos citar os rizosféricos, dentre eles, bactérias, 
fungos e leveduras; esta última ainda pouco estudada. O objetivo deste trabalho foi inocular 
sementes de rúcula com a levedura rizosférica Torulaspora globosa (5S55), e comparar 
sua ação, em promover o crescimento inicial das plantas, com a da rizobactéria Bacillus 
subtilis (CCA BS03). A inoculação das sementes foi realizada em placas de Petri, com papel 
filtro; 10 sementes por placa, com 4 placas por tratamento (1) inoculação com levedura; (2) 
inoculação com rizobactéria; (3) inoculação da levedura + rizobactéria; (4) sem inoculação. 
Os resultados mostraram que a levedura não proporcionou aumento do tamanho radicular das 
plântulas; houve, porém, comprometimento da raiz quando inoculada a rizobactéria, tanto 
isoladamente, quanto em co-cultivo com a levedura. Em relação ao desenvolvimento aéreo, a 
presença da levedura promoveu aumento estatisticamente significativo em relação ao grupo 
controle e com a bactéria. Em relação às avaliações de peso, os resultados demonstram um 
aumento acima de 50% na massa seca das plântulas quando inoculadas com a levedura, 
indicando o potencial dessas leveduras para promoção de crescimento vegetal.
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Purpureocillium lilacinum – BIOESTIMULANTE NA CULTURA DA SOJA / 
Purpureocillium lilacinum - Biostimulant in soybean culture 
VANESSA F. PEREIRA1; MÔNICA T. KOCH2; RUTE TEREZINHA DA SILVA RIBEIRO2 

1Agroteste-Pesquisa e Desenvolvimento Ltda., Lavras/MG. 2Dillon Biotecnologia Ltda., 
Caxias do Sul/RS. E-mail: monicakoch65@gmail.com
   
Bioestimulantes são compostos naturais que desencadeiam respostas nas plantas como 
crescimento, enraizamento, formação de gemas, maturação, reações de hipersensibilidade 
e defesa. A soja, Glycine max, é uma importante fonte de proteína e óleo, e o Brasil é o 
segundo produtor mundial. No presente avaliou-se os efeitos do bioproduto LILACEL 
(Purpureocillium lilacinum) como bioestimulante. O experimento, conduzido pela empresa 
Agroteste (2016), foi constituído de 5 tratamentos: Lilacel nas doses 0,5L; 1L; 2L; 3L 
(p.c.ha-1); e Testemunha. Avaliou-se o número de emergentes; fitotoxidez; altura e peso de 
raiz e parte aérea; e a produtividade das plantas. Os resultados foram: a. emergência das 
plantas na parcela geral não apresentou diferenças; b. nenhum tratamento causou fitotoxidez 
e redução de vigor aos 14, 60 e 90dat; c. aos 30, 60 e 90dat não se encontrou diferença entre 
a altura das plantas, porém aos 60 e 90dat, houve um incremento com Lilacel (1, 2, 3L); d. 
na avaliação do peso fresco da parte aérea aos 30, 60 e 90dat todos os tratamentos foram 
significativos, principalmente aos 60dat, quando Lilacel proporcionou incrementos de 14 a 
44%; e. para peso fresco de raiz não foram observadas diferenças em todas as datas; f. na 
avaliação da produtividade da cultura (Kg/ha) os tratamentos não apresentaram diferenças 
significativas, embora tenha ocorrido incremento de 29% na produção de grãos para Lilacel 
(3L); para peso em gramas de 500 grãos tratados, Lilacel (1, 2, 3L) proporcionou um aumento 
de 5%. Diante dos dados alcançados, sugere-se a aplicação de 1L p.c.ha-1 de Lilacel via sulco 
de plantio em uma aplicação, proporcionando incremento na produtividade da soja.
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BACTERIAS PROMOTORAS DEL CRECIMIENTO VEGETAL EN ESPECIES 
FORESTALES /Plant growth promoting bacteria in forest species 
PATRICIA SCHMID¹; ANA MARI LOPEZ; MARIA LAURA PUENTE³; JULIA GARCIA³; 
SANTIAGO JOSÉ ELIAS VELAZCO4; JUAN MAURICIO QUEZADA5 
¹INTA EEA Montecarlo. ²IMyZA INTA Castelar.3 UFPR Brasil. 4 FCF UNaM. E-mail: 
schmid.patricia@inta.gob.ar
   
Las bacterias promotoras del crecimiento vegetal (PGPR) presentan potenciales beneficios 
para el desarrollo de plantas, y han sido probadas en cultivos agrícolas. El objetivo del trabajo 
fue estudiar si existe alguna interacción benéfica entre los géneros bacterianos Azospirillum 
brasilense (cepa Az39 y Az72), Pseudomonas fluorescens (ZME4) y P. putida (LSR1) con 
tres especies forestales: Araucaria angustifolia, Grevillea robusta y Toona cilliata, en etapa 
de invernáculo. El diseño experimental utilizado fue completamente aleatorizado (DCA). 
Se realizó la inoculación por riego al cuello del tallo, con una dosis de 10 mL por planta 
(1∙106 UFC∙mL) luego del trasplante y a los 3 meses, excepto en el tratamiento Control 
(sin inocular). A los seis meses se cuantificaron las variables: DAC (diámetro a la altura del 
cuello) y altura total. Si bien, no fueron encontradas diferencias estadísticas significativas se 
observaron tendencias positivas con la inoculación bacteriana. En el caso de A. angustifolia 
todos los tratamientos tuvieron medias mayores en comparación con las medias del Control. 
Para la altura, tanto en G. robusta como T. cilliata todos los tratamientos tuvieron un mejor 
desempeño que el Control, excepto con la cepa Az72. En el caso del DAC en T. cilliata, la 
inoculación con cualquiera de las tres cepas PGPR produjo incrementos respecto al Control, 
mientras que para G. robusta solo la cepa de P. fluorescens se comportó mejor que el Control. 
No es común el uso de PGPR en especies forestales, sin embargo hay estudios que reportaron 
efectos benéficos, siendo una alternativa para incorporar a los viveros por su potencial para 
mejorar el crecimiento de plantines.
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A INOCULAÇÃO COM RIZOBIOS É UMA ESTRATÉGIA ADEQUADA OU 
PROMISSORA PARA ASSEGURAR A SUSTENTABILIDADE DO ACÁCIA NEGRA 
(Acacia mearnsii DE WILD.) NO SUL DO BRASIL?/Is inoculation with rhizobial 
inoculant a suitable or a promising strategy to ensure black wattle (Acacia mearnsii De 
Wild.) sustainability in South Brazil? 
PEDRO HENRIQUE RIBOLDI MONTEIRO1; GLACIELA KASCHUK2; CELSO GARCIA 
AUER3

1Universidade Federal do Paraná – Doutorando em Engenharia Florestal. Bolsista CAPES. 
2Universidade Federal do Paraná - Profa. do Departamento de Solos. 3Embrapa Florestas. 
Pesquisador. E-mail: rmonteiroef@gmail.com
   
Acacia mearnsii De Wild (acácia negra) é uma espécie florestal nativa da Austrália, que está 
presente em todos os continentes, foi introduzida no Brasil no início do século XX, com a 
finalidade de produzir tanino, material utilizado na indústria de curtição de couro. A espécie 
possui mais de 100.000 ha de florestas plantadas no país, porém as mesmas no momento não 
são inoculadas com rizóbios. O objetivo deste trabalho foi determinar se a inoculação de 
rizóbios aumentaria a produtividade em acácia negra e a sustentabilidade da cultura através 
de melhor fixação nitrogênio. O trabalho foi baseado em revisão de literatura o qual abrangeu 
os sistemas agrícolas que produzem acácia negra no sul do Brasil, por meio dos pontos fortes, 
fracos, ameaças e oportunidades em relação à fixação de N2. Também incluiu conhecimento 
sobre a tecnologia rizobial acumulada durante as últimas décadas para essa cultura específica 
e, finalmente, concluiu que a inoculação é adequada e promissora. Estirpes mais eficientes 
na infecção e na conversão de maiores taxas de fixação do nitrogênio têm a capacidade 
de melhorar os sistemas em que são aplicados. Os sistemas são mais eficazes na ciclagem 
do nitrogênio e demais nutrientes de acordo com sua complexidade, devido ao aumento da 
diversidade e a interação entre os componentes. O uso da aplicação de rizóbios somada ao 
sistema de produção asseguraram a sustentabilidade da acácia negra no sul do Brasil.
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EFEITO DE ISOLADOS BACTERIANOS NA INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO 
MICELIAL DE Sclerotium rolfsii, Rhizoctonia solani, e Botrytis cinérea / Effect of 
bacterial isolates in the inhibition of the micelial growth of Sclerotium rolfsii, Rhizoctonia 
solani, e Botrytis cinerea 
ALEXANDRE VISCONTI¹; RAFAEL GUSTAVO FERREIRA MORALES¹; FLÁVIA 
CRISTINA PANIZZON DINIZ² 
1Autor para correspondência: Epagri – Estação Experimental de Itajaí. Rod. Antônio Heil 
6800, Km 6, 88318-112 Itajaí – SC. 2Universidade Estadual do Centro Oeste – UNICENTRO. 
E-mail: visconti@epagri.sc.gov.br
    
A utilização de microrganismos como instrumento de biocontrole de fitopatógenos tem 
ampliado em importância, devido à necessidade de se buscar alternativas viáveis ao uso 
de agroquímicos. A capacidade de biocontrole pode ocorrer em decorrência de vários 
mecanismos, como a produção de substâncias nocivas aos fitopatógenos ou competindo por 
espaço e nutrientes. Indiretamente, pela produção de substâncias promotoras de crescimento 
ou induzindo resistência sistêmica no hospedeiro. Este trabalho teve como objetivo avaliar 
o efeito de isolados bacterianos Bacillus sp. na inibição de crescimento micelial dos fungos 
fitopatogênicos: Sclerotium rolfsii, Rhizoctonia solani e Botrytis cinerea. Os fitopatógenos 
S. rolfsii, R. solani e B. cinerea foram confrontados com 30 isolados bacterianos do gênero 
Bacillus sp. por meio da técnica do pareamento em placa de Petri. As bactérias foram riscadas 
do lado de placas de Petri contendo meio BDA (Batata-Dextrose-Ágar) e um disco de BDA 
contendo micélio dos fitopatógenos foi transferido para o lado oposto de cada placa. As 
placas foram mantidas em incubação a 27 °C ± 2. Diariamente, durante sete dias, foi avaliado 
o crescimento micelial para o cálculo da percentagem de inibição do crescimento micelial em 
relação à testemunha (%ICM) e da Área abaixo da curva de crescimento micelial (AACM) do 
fitopatógeno. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 
3 X 30 (fitopatógeno x isolado bacteriano) com 5 repetições. Os dados foram submetidos 
a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott Knott a 5 %. Quanto ao 
%ICM, oito isolados (5, 10, 16, 22.2, 31.2, 35, 43.2 e 47.2) inibiram o crescimento micelial 
de B. cinerea, nove isolados (1.2, 10, 14, 16, 22, 28, 31, 35 e 41) inibiram o crescimento 
micelial de R. solani e cinco isolados (10, 14, 16, 35 e 41) inibiram o crescimento de S. rolfsii. 
Os isolados bacterianos 10, 16 e 35 inibiram os três fitopatógenos. O isolado 35 apresentou a 
maior média de inibição, com 55,3 %. Em relação a AACM os isolados 14 e 35 foram os mais 
eficientes inibindo os três fitopatógenos. O isolado 35 foi o mais eficiente nos dois métodos 
analisados. 
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina.
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BACTÉRIAS SOLUBILIZADORAS DE FOSFATO EM ÁREAS PRODUTORAS DE 
OLERÍCOLAS / Phosphate solubilizing bacteria in areas of producing vegetable crops 
TATIANA S. LAZERIS; CAROLINE L. MATOS; JÉSSICA P. SOUZA; GLACIELA 
KASCHUK; FABIANE M. VEZZANI 
Universidade Federal do Paraná. E-mail: tatianalazeris@gmail.com 
   
O conhecimento da diversidade microbiana do solo pode contribuir para o desenvolvimento 
de produtos e serviços biotecnológicos, e por isso, o objetivo deste estudo foi quantificar 
bactérias solubilizadoras de fosfato (BSF), a partir de solos de diferentes sistemas de 
produção de olerícolas e de áreas florestais adjacentes. As bactérias foram isoladas em meio 
de cultura dextrose-extrato de levedura, pelo método de semeadura em superfície, obtida por 
diluição sucessiva. A confirmação da solubilização de fosfato obteve-se na presença de halos 
translúcidos ao redor da UFC (unidade formadora de colônia). O sistema de produção de 
baixo insumo originou uma média de 1,45 UFC por g de solo nas hortas e 1,35 por g de solo 
nas florestas adjacentes, sendo 1,4% das UFC das hortas e 2% das UFC das florestas deste 
sistema eram de BSF. O sistema convencional originou 1,08 UFC por g de solo nas hortas e 
1,10 por g de solo nas florestas adjacentes, neste, 0,2% das UFC das hortas e 0,4% das UFC 
das florestas eram solubilizadoras de fosfato. O sistema orgânico resultou em média 1,23 de 
UFC por g de solo nas hortas, e, 0,99 por g de solo nas florestas. No sistema orgânico, 0,2% 
das UFC das hortas e 1,2% das UFC das florestas eram solubilizadoras de fosfato. De um 
modo geral, as florestas adjacentes do sistema de produção de baixo insumo foram às áreas 
com maior potencial de isolamento e seleção de bactérias devido a maior percentagem de 
UFC de BSF em relação ao número total de UFC.
Apoio: Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo.
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RENDIMENTO DE GRÃOS DE MILHO SUBMETIDO À INOCULAÇÃO COM 
Azospirillum brasilense / Yield of corn inoculated with Azospirillum brasilense
THALISON G. STEINDORFF; ANDERSON D. SCHOTT; MARCELO L. SALIN; ELISEO 
S. GIMENES; BARBARA C. DEON; ANA P.S. REZER; MARCIO O. HORNES; VANUSA 
GRANELLA
Instituto Federal Farroupilha - Campus São Vicente do Sul. E-mail: thalison.g.steindorff@
gmail.com
   
A cultura do milho possui grande importância econômica no Brasil. Entretanto, uma das 
principais limitações ao seu potencial produtivo é a deficiência de nitrogênio (N). Pesquisas, 
recentes destacam resultados promissores com bactérias do gênero Azospirillum no incremento 
de N para a cultura. O objetivo do estudo foi avaliar a contribuição da bactéria Azospirillum 
brasilense associada a doses de N, no rendimento de grãos de milho. O delineamento 
experimental blocos ao acaso com 3 repetições, no esquema fatorial 2x4, sendo o fator A 
inoculação com Azospirillum e o fator D doses de N (0, 80, 160 e 240 kg ha-1). As sementes 
foram inoculadas com100 ml para cada 25 kg de semente.A cultura do milho foi implantada 
no dia 21 de novembro de 2016, utilizando-se a cultivar AG 9030 VTPRO3. Na adubação 
de base, utilizou-se apenas da adubação potássica e fosfatada. A adubação nitrogenada foi 
realizada com 60% da dose em V3 e 40% em V6. Coletaram-se plantas em uma área de 3 
m², sendo avaliado rendimento de grãos.Não houve resposta para o uso do Azospirillum, nem 
interação entre os fatores A e D. A dose de N que apresentou maior rendimento de grãos, foi 
240 kg ha. Conclui-se que a associação de Azospirillum brasilense com N não influenciou o 
rendimento de grãos na cultura do milho.
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RENDIMENTO DE GRÃOS DE SOJA SUBMETIDA A CO-INOCULAÇÃO DE 
Bradyrhizobium e Azospirillum brasilense NA DEPRESSÃO CENTRAL DO RS / 
Soybeans grains yield submitted to co-inoculation of Bradyrhizobium and Azospirillum 
brasilense in Central Depression of RS
VITOR A.B RUBIN; CLEUDSON J. MICHELON; THAMARA E. PINTO; ANDERSON 
D. SCHOTT; THALISON G. STEINDORFF; MARCELO L. SALIN. JOEL C. DA SILVA, 
SILVANIA F. COLAÇO, RODRIGO S. GODOI 
Instituto Federal Farroupilha - Campus São Vicente do Sul. vitor_rubin@hotmail.com
   
A soja é a cultura agrícola que mais cresceu nas últimas décadas no Brasil. Seu teor elevado 
de proteínas nos grãos, demanda uma elevada taxa de nitrogênio (N). A fixação de N por 
bactérias pode suprir toda a necessidade da planta. O objetivo do trabalho foi avaliar a resposta 
da cultura da soja à inoculação com Bradyrhizobium e co-inoculação com Bradyrhizobium 
e Azospirillum brasilense. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 5 
repetições. Os tratamentos utilizados foram: T1- inoculação com Bradyrhizobium; T2- co-
inoculação (1 dose de Bradyrhizobium + 1 dose de Azospirillum brasilense); T3- co-inoculação 
(2 doses de Bradyrhizobium + 1 dose de Azospirillum brasilense); T4- co-inoculação (2 doses 
de Bradyrhizobium + 2 doses de Azospirillum brasilense); T5- co-inoculação (1 dose de 
Bradyrhizobium + 2 doses de Azospirillum brasilense); T6- testemunha (sem inoculação). 
Para o rendimento de grãos, número de vagens por planta e número de nódulos e peso de 
nódulos por planta houve diferença estatística entre os tratamentos. A co-inoculação de 1 dose 
de Bradyrhizobium e 2 doses de Azospirillum brasilense, representou um acréscimo de 5,12%, 
em relação aos demais tratamentos. Portanto conclui-se que, nas condições de realização 
do estudo, a utilização da co-inoculação com Azospirillum brasilense e Bradyrhizobium 
contribuiu significativamente para o incremento no rendimento de grãos da cultura da soja.
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UTILIZAÇÃO DE Azospirillum brazilense VIA PULVERIZAÇÃO FOLIAR EM 
FUNÇÃO DA REDUÇÃO DE NITROGÊNIO E AUMENTO DA PRODUTIVIDADE 
DE MILHO (Zea mays L.) / Use of Azospirillum brazilense via foliar spray in function of 
the reduction of nitrogen and increase of the corn (Zea mays L.) produtivity
WEDERSON M. FERNANDES; DÉBORA COUTO M. DA FONSECA; ALEX T. 
ANDRADE; GUILHERME P. DE OLIVEIRA; REJANNE D. RIBEIRO
Laboratório de Bio Controle Farroupilha Lallemand. Email: wederson@labfarroupilha.com
   
O milho (Zea mays L.) é uma cultura que demanda grandes quantidades de nutrientes, 
sendo o nitrogênio o mais exigido pela cultura. O gênero Azospirillum promove benefícios 
diretos e indiretos, destacando-se o processo de fixação biológica de N e a produção de 
fitormônios. Em virtude disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência de 
Azospirillum brasilense, em relação à massa seca, Spad, altura de planta e produtividade 
de milho cultivado com diferentes doses de N. Os experimentos foram realizados em duas 
áreas distintas, localizadas nos municípios de Lagoa Formosa - MG (Fazenda Tamboril), 
e em Patos de Minas – MG (Campo experimental-EPAMIG). O Azospirillum brasilense, 
foi aplicado na concentração de 1x108 por ml, via pulverização na dosagem de 500 ml/
ha-1 no quarto estádio vegetativo, com vazão de 120L/ha-1. Os dados foram submetidos 
à análise estatística, pelo teste de Scott-Knott a 5%. Para a avaliação de massa seca, os 
tratamentos foram estatisticamente iguais, exceto na Fazenda Epamig, em que os resultados 
foram inferiores aos demais tratamentos. A avaliação de Spad demonstrou que a atividade 
fotossintética nos terços médio e superior foi mais elevada quando comparada com o terço 
inferior da planta. Os resultados obtidos demonstraram que a associação de Azospirillum e 
N proporcionaram incremento na produtividade. Diante do que foi observado, esta bactéria 
apresenta capacidade para compor a tecnologia de bioestimulantes e ser utilizada para elevar 
a produtividade da cultura do milho. 
Apoio: Laboratório de Bio Controle Farroupilha Lallemand.
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FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES ASSOCIADOS À GRAMÍNEAS 
NATIVAS DO CERRADO COM POTENCIAL PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADAS / Mycorrhizal arbuscular fungi associated with savana grasses potential for 
recovery degraded areas
ALESSANDRA M. PAULA; LEMERSON O. BRASILEIRO; GRACIELA S. RODRIGUES; 
DANIEL F. SALAS MÉNDEZ; JADER G. BUSATO; REGINA C. OLIVEIRA 
Universidade de Brasília. E-mail: alessandramp@unb.br

A associação micorrízica é uma simbiose importante no restabelecimento da vegetação em 
ambientes degradados em processo de regeneração. O conhecimento dessa simbiose com 
espécies vegetais pioneiras em seu ecossistema natural, como gramíneas do Cerrado, é 
uma etapa crucial nesses processos. O presente trabalho avaliou as micorrizas arbusculares 
associadas a duas gramíneas nativas do Cerrado, Axonopus marginatus (Trin.) Chase e A. 
aureus P.Beauv. O estudo foi conduzido em área de remanescente de Cerrado do campus 
Darcy Ribeiro, da Universidade de Brasília. Amostras de raízes de cinco plantas e de solo 
foram coletadas em fevereiro de 2016 e março de 2017. Avaliou-se a colonização micorrízica, 
a densidade e a caracterização morfológica de esporos de fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA). A colonização micorrízica em A.marginatus variou entre 42 e 79%. A densidade de 
esporos de FMA variou entre 161 e 400 esporos 50g solo-1. Do solo associado à presença 
de A. marginatus foram identificadas as espécies Rhizophagus fasciculatus C. Walker & A. 
Schüßler, Claroideoglomus etunicatum W.N. Becker & Gerd. , Glomus macrocarpum Tul. 
& C. Tul., Rhizophagus sp. C. Walker & A. Schüßler e Acaulospora scrobiculata Trappe. 
A colonização micorrízica de A. aureus variou entre 65 e 89% e, a densidade de esporos de 
FMA variou entre 87 e 487 esporos 50g solo-1. Será avaliada a dependência micorrízica dessas 
plantas para definir estratégias de manejo em processos de recuperação de áreas degradadas. 
Apoio: FAP-DF (0193.000.979/2015).
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USO DE FMA EM INOCULANTES NO BRASIL VISANDO PLANTIOS 
FLORESTAIS E PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS / Use of AMF 
in inoculant in Brazil aiming forest plantations and recuperation of degraded areas ETIENNE 
WINAGRASKI1; GLACIELA KASCHUK1; CELSO GARCIA AUER2

¹Universidade Federal do Paraná. Bolsista CAPES. ²Embrapa Florestas. Email: etienne.
winagraski@gmail.com
   
A importância de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) para desenvolvimento de espécies 
florestais comerciais e na recuperação de áreas degradadas já é conhecida, mas há dificuldade 
em selecionar potenciais FMAs para uso em inoculantes. Este trabalho objetivou conhecer as 
espécies de FMAs de ocorrência nacional que possam ser empregadas em inoculantes para 
espécies florestais nativas e exóticas visando uso em áreas degradadas e plantios comerciais. 
Uma revisão de literatura foi realizada na base de dados Periódico CAPES, com as palavras-
chave diversity, mycorrhizal e Brazil resultando em 2063 artigos. Após aplicar critérios de 
inclusão e exclusão, foram selecionados 25 artigos que apresentaram o bioma com FMA e que 
estão relacionados a planta hospedeira nativa e comercial. Não foram identificados estudos 
no Pampa e Pantanal. Dentre as 105 espécies relatadas, Acaulospora foveata, Acaulospora 
mellea, Acaulospora scrobiculata e Glomus macrocarpum foram encontradas nos quatro 
biomas: Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica e Amazônia, indicando potencial de uso como 
inoculante, principalmente em áreas degradadas. Apesar de FMAs como inóculo em pínus 
não estar clara, em estudos em solos de plantios de pínus e eucalipto, das espécies de FMA 
citadas acima, A. foevata não ocorreu. Considerando que elas são encontradas no campo na 
maioria dos ecossistemas, tais FMAs deveriam ser melhor estudadas como potenciais fungos 
micorrízicos a serem utilizados em inoculantes para espécies nativas e comerciais.
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BIOENSTIMULANTE À BASE DE SUBSTÂNCIAS HÚMICAS E 
MICRORGANISMOS BENÉFICOS NO CRESCIMENTO DE Callophyllum 
brasiliensis / Biostimulant based on humic substances and beneficial microrganisms on the 
growth of Callophyllum brasiliensis 
JADER G. BUSATO1; BRUNO R. DE SOUZA1; ALESSANDRA M. DE PAULA1; LÍLIAN 
E.B. BALDOTTO2 
1Universidade de Brasília. 2Universidade Federal de Viçosa. E-mail: jaderbusato@unb.br
   
Bioestimulantes têm sido empregados para favorecer processos fisiológicos que auxiliem no 
estabelecimento de uma população vegetal. No presente trabalho, bactérias promotoras do 
crescimento vegetal, extrato húmico solúvel em água (EHSA) e ácidos húmicos (AH) extraídos 
de vermicomposto de esterco bovino foram testados em mudas de Callophyllum brasiliensis 
(guanandi), espécie florestal de interesse para sistemas agroflorestais. Inicialmente, foram 
realizados o isolamento e a identificação de bactérias da rizosfera e de tecidos de plantas de 
guanandi obtidas em povoamento já estabelecido. Testes com concentrações crescentes de 
EHSA e AH foram também realizados na perspectiva de determinação de concentração ótima 
a ser aplicada. Foram obtidos 31 isolados bacterianos, sendo que 25 solubilizaram óxido 
de zinco e 28 solubilizaram fosfato de cálcio. Essas características são importantes para 
favorecer a absorção desses nutrientes pelas mudas. A identificação das bactérias por meio do 
sequenciamento parcial do gene 16S rRNA demonstrou presença de gêneros Enterobacter, 
Shilella, Jeotgalibacillus, Pseudomonas e Pantoea. Concentrações de 22,61 mg L-1, para os 
AH, e de 25,55 mg L-1, para os EHSA, resultaram em maior comprimento de parte aérea, 
número de raízes laterais, índice de área foliar, matérias seca e fresca aérea e diâmetro da 
raiz nas mudas. O emprego desses materiais pode, portanto, incentivar o crescimento das 
mudas durante a fase de viveiro e, possivelmente, favorecer seu desenvolvimento após a 
transferência para o local definitivo de plantio. 
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GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MILHO (Zea mays) 
TRATADO COM BIOFERTLIZANTE LÍQUIDO A BASE DE ÁCIDOS ORGÂNICOS, 
FÚLVICOS E HÚMICOS EM DIFERENTES CONCENTRAÇÕES / Germination and 
initial development of maize (Zea mays) seedlings treated with liquid biofertilizer based on 
organic, humic and fulvic acids in diferent concentrations  
JHENIFER J. WEYAND1; CLAUDIO Y. TSUTSUMI1; GUSTAVO LINDNER2; VINICIUS 
T. MIRANDA1; DANIELA S. DANIEL1; ÂNGELA M. REGINATTO1; KARINE L. 
LERNER1; LUCAS MEINERZ1 
1Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 2Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 
E-mail: jhenifer.weyand@unioeste.br

A utilização de bioestimulantes não é uma prática rotineira mesmo em culturas de alto nível 
tecnológico. O trabalho teve como objetivo avaliar a germinação e desenvolvimento inicial 
de plântulas de milho tratadas com biofertilizante à base de ácidos fúlvicos e húmicos 
em diferentes concentrações. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente 
casualizado com cinco tratamentos (0, 2, 5, 8 e 10 ml kg-1 de semente do bioestimulante) 
com quatro repetições. As parcelas experimentais constaram de rolos de Papel Germitest® 

com 25 sementes do híbrido NS56 PRO tratadas com o produto. Avaliou-se os fatores: índice 
de velocidade de germinação (IVG), porcentagem de plântulas normais, anormais e mortas, 
comprimento de plântulas, raiz e massa seca de plântulas. Foram encontradas diferenças 
estatísticas para o índice de velocidade de germinação (IVG), porcentagem de plântulas 
normais e anormais e para comprimento de plântulas. As regressões indicam um aumento 
na qualidade da germinação e na qualidade de plântulas de milho, com aumento no IVG, 
porcentagem de plântulas normais, comprimento de plântulas e redução na porcentagem 
de plântulas anormais até a concentração de 8 ml kg-1. Não foram encontradas diferenças 
estatísticas para plântulas mortas, comprimento de raiz e massa seca de plântulas.
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AÇÃO DE BIOESTIMULANTES NO DESEMPENHO AGRONÔMICO DE MILHO 
/ Biostimulants effect on agronomic performance of corn 
JOSILAINE GONÇALVES DA SILVA1; MILTON FERREIRA MORAES2; ROMULO 
CAIQUE GONÇALVES FELETTI 3; CARLOS JUNIOR RODRIGUES MARQUES4; JEAN 
PIERRE MOREIRA DE ALMEIDA4

1Doutoranda em Agricultura Tropical; Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 
Cuiabá, MT. 2Professor; UFMT, Barra do Garça, MT. 3Engenheiro Agrônomo-Cuiabá-MT. 
4Graduando em Agronomia-UFMT, Barra do Garça-MT. E-mail: josilainesilva@ufmt.br
   
O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da aplicação via sementes e foliar 
de bioestimulantes nos caracteres agronômicos de plantas de milho safrinha. O experimento 
foi conduzido em São Gabriel do Oeste-MS, nos anos de 2016(precipitação total para o 
período227 mm) e 2017(precipitação total para o período 510 mm). O delineamento foi 
em blocos casualizados com 12 tratamentos e 4 repetições. T1: Testemunha (sem o uso de 
bioestimulante) T2: cepas de  Trichoderma asperellum + cepas de Bacillus subtilis ; T3: 
Mo + extrato de algas; T4: Zn + Mo + composto hormonal, T5: cinetina + ácido indol-
butírico +  ácido giberélico; T6: N e Zn ;  T7: B+ Cu+ Fe+Mn+ N+ Zn; T8: ácidos húmicos 
e fúlvicos(leonardita), T9: ácidos húmicos e fúlvicos (turfa) T10: Mo + extrato de algas e 
aplicação foliar no estádio V4; T11: ácidos húmicos e fúlvicos e aplicação foliar no estádio 
V4, T12: ácidos húmicos e fúlvicos e  aplicação foliar no estádio V4.  Avaliaram-se as 
características: peso seco das raízes, estande final; massa de mil grãos e produção de grãos 
na cultura do milho. Conclui-se que o uso de bioestimulante, em milho apresenta resposta 
positiva nos caracteres agronômicos, entretanto a dimensão desta depende das condições 
climáticas em que a cultura está submetida. 
Apoio financeiro: CAPES, Protec Consultoria Agropecuária. 
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INOCULAÇÃO DE FUNGOS MICORRIZICOS EM SUBSTRATOS PARA A 
PRODUÇÃO DE MUDAS DE QUALIDADE DE ARAUCARIA / Inoculation of 
micorrhizal fungus in substrates for the production of quality araucaria seedlings 
CARLOS V. MEDINA; PATRICK BARROS DE ANDRADE; MARCO A. DOLINSKI; 
GLACIELA KASCHUK; FLÁVIO ZANETTE 
Universidade Federal do Paraná. E-mail: catomedina@hotmail.com, patrick.agrarias2017@
gmail.com
   
A espécie Araucaria angustifólia (Bert.) O. Ktze, conhecida popularmente como pinheiro do 
Paraná, é uma espécie nativa muito importante no Sul do Brasil por seu grande valor econômico 
na produção de pinhão e madeira, mas atualmente se encontra incluída na lista de espécies 
ameaçadas de extinção. Os fungos micorrízicos arbuculares (FMA) são microorganismos 
biotróficos obrigatórios que por natureza estão presentes na cultura beneficiando à absorção 
de água e nutrientes e estimulando mecanismos de defesa contra fatores ambientais adversos, 
além de ampliar a gradiente de troca potencializando a absorção de nutrientes através 
da ampliação indireta do sistema radicular. Portanto, o objetivo do presente trabalho é a 
inoculação de FMA provenientes da floresta replantada de Araucária de diferentes idades nos 
substratos para a produção de mudas de qualidade. O experimento foi montado no viveiro do 
departamento da Fitotecnia da UFPR e foi mantido ao longo de um ano. Para a semeadura 
dos pinhões, foram usados substratos com solo de florestas replantada de araucária com 10 
anos de idade, acrescentados a mistura de areia e solo com alto conteúdo de matéria orgânica 
nas mesmas proporções. Para a testemunha foi utilizado solo com areia e matéria orgânica. 
Foram avaliados a altura e diâmetro das mudas. Como resultados foi possível observar que a 
inoculação do solo da floresta de araucária favoreceu o crescimento das mudas, apresentando 
parâmetros biométricos superiores quando comparado com substratos sem inoculação. Desta 
forma a inoculação de solos provenientes de ecossistemas naturais apresentam potencial 
natural de reservas genéticas de espécies de FMA’s que contribuem significativamente para 
o crescimento das mudas apresentando padrões de qualidade superiores em comparação com 
substratos comerciais.
Apoio: Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal, Programa de Pós-graduação em 
Ciências do Solo – Universidade Federal do Paraná- UFPR. 
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SELEÇÃO DE FUNGOS ECTOMICORRÍZICOS EM VIVEIRO COMERCIAL DE 
MUDAS DE EUCALIPTO / Selection of ectomycorrhizal fungi in commercial nursery of 
eucalypt rooted cuttings
PAULO H. GRAZZIOTTI1; ÂNGELA L.F. GOMES1; DANIELLE C.F.S. GRAZZIOTTI1; 
DÉBORA C.S. AVELAR1; MÁRCIO J. ROSSI2 
1 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. 2 Universidade Federal de Santa 
Catarina. E-mail: grazziot@yahoo.com.br
   
Os fungos ectomicorrízicos podem tornar o setor florestal mais sustentável. O objetivo deste 
trabalho foi selecionar isolados de Pisolithus sp. que colonizem mudas clonais de eucalipto 
em viveiro comercial e que promovam maior sobrevivência e crescimento. Os clones PT3335 
e PT3336 foram inoculados com 18 isolados de Pisolithus sp. e crescidos em substrato 
com adubação fosfatada reduzida, mais os controles não inoculados com (Controle) e sem 
(Comercial) redução da adubação fosfatada de substrato. A inoculação de alguns isolados de 
Pisolithus sp. aumentou a sobrevivência, altura e massa seca da parte aérea (MSPA) do clone 
PT3335 e reduziu a altura e MSPA do PT3336. A inoculação de alguns isolados aumentou a 
colonização nos dois clones. Para ao clone PT3335, os isolados D29, D58, D62, D63, D85, 
D118, D170 e D216 aumentaram a sobrevivência das estacas, sendo que o D63 aumentou a 
sobrevivência em até 107% em relação as mudas do Controle e 123% em relação as mudas 
do Comercial. Os isolados D16, D184 e D206 aumentaram a altura das mudas em média 
12% em relação às mudas do Controle e 31% em relação as do Comercial. Dezesseis dos 
18 isolados aumentaram a MSPA das mudas do PT3335 em relação às do Controle e do 
Comercial. Sendo que o isolado D216 aumentou a MSPA em 56% em relação às mudas 
do Controle e 144% em relação as do Comercial. Os isolados D63 e D216 são os mais 
promissores para utilização em programas de inoculação em viveiro comercial de mudas 
clonais de eucalipto.
Apoio: FAPEMIG, UFVJM, Plantar S.A., CNPq.



178

PRODUÇÃO DE MUDAS DE PARICÁ (Schizolobium amazonicum) INOCULADAS 
COM FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES E Bradyrhizobium / Production 
of paricá seedling (Schizolobium amazonicum) inoculated with arbuscular mycorrhizal fungi 
and Bradyrhizobium
THIAGO H. M. JESUS; MEIRE A. S. CORDEIRO 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. E-mail: thmj.jesus@gmail.com
   
O uso de microrganismos que atuam na promoção de crescimento de plantas é importante 
aliado na fase de produção de mudas de espécies florestais, podendo-se obter melhor 
qualidade com maior potencial de estabelecimento a campo. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a produção de mudas de paricá (Schizolobium amazonicum) inoculadas com fungos 
micorrízicos arbusculares (FMAs) e Bradyrhizobium. O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação com delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos 
e seis repetições sendo eles: testemunha (sem inoculação com fungos e bactéria), inoculação 
com Bradyrhizobium, inoculação com FMAs e inoculação com FMAs + Bradyrhizobium. 
Para os tratamentos com a bactéria foram utilizados inoculante comercial com a estirpe B. 
elkanii e para os tratamentos com FMAs foram utilizados uma mistura de solo contendo 
esporos e raízes de braquiária micorrizadas (solo-inóculo) com as espécies Acaulospora 
morrowiae e Rhizophagus clarus, que foram isoladas a partir de amostras de solo da região. 
Após 90 dias de condução foram avaliados nas mudas os seguintes parâmetros: altura (cm), 
diâmetro do colo (mm), número de folhas, massa fresca de parte aérea (MFPA), massa seca 
de parte aérea (MSPA) e massa fresca de raiz (MFR). As maiores médias observadas para 
número de folhas e MSR foram com o tratamento FMAs. O tratamento com FMAs associado 
à inoculação com a bactéria B. elkanii influenciou positivamente nos demais parâmetros 
avaliados, ou seja, altura, diâmetro do colo, MFPA e MSPA.
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